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AVALIAÇAO DA PRODUÇÃO E PERSISTENCIA DE PROGÊNIES 
E CULTIVARES DE LOTUS CORNICULATUS 1.1 
GILSON F. CAROSO 2 , NILTON R. PAIM e ENIO R. PRATES3 
RESUMO - Vinte e duas progênles da cv. São Gabriel, uma linhagem e seis cultivares americanos de 
comichão (Lotus corniculatus L.) foram avaliadas, sob os aspectos de produçfu, qualidade e persistên-
cia, no período de março de 1978 a maio de 1979, na Estação Experimental Agronômica da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (E.E.A. - UFRGS), Gua(ba, RS, Brasil. Foram avaliados os se-
guintes parâmetros: número médio inicial e final de plantas/m linear, percentagem média de reduç4o 
do flúniero de plantas, taxa de crescimento médio em altura das plantas em cm/semana, produção 
média total de matéria seca em gim linear, percentagem de proteína bruta e digestibilidade in vitro 
da matéria seca. A análise da variáncia acusou significáncia estatística (P< 0,0$) para todas as variá-
veis avaliadas. Algumas correlações significativas foram encontradas entre as observações. A análise 
da covariáncla apresentou um coeficiente de regressão (b - - 0,24) negativo e não significativo (P> 
0,0$) entre número Inicial de plantas e a produção total de matéria seca. 
Termos para Indexação: redução em número de plantas, índice de crescimento, proteína bruta, diges-
tibilidade. 
VIELD PERSISTENCE AND EVALUATION CF PROGENIES AND CULTI VARS OF THE 
LO 71/8 COANICULA TUS L. 
ABSTRACT - Twenty-two progenies of tio cv. São Gabriel, ano une and six American cultivars of 
birdsfoot trefoil (Lotus cornicuistus L.) were evaluated for yield, quality and persistence aspects, 
in a period from n,arch of 1918 to may of 1979 at the Agricultura) ExperimentStation of the Federal 
University of Rio Grande do Sul, Gua(ba, AS, Brazil. The following parameters were evaluated: ave-
rage Initial and final number of plantsfm, mean percentage of the reduction In number of plants, 
mean rate of growth in heigth of the plants, In cm/week, average total dry matter yield in gflinear m, 
mean percentage of crude proteln and mean percentage of "in vitro" digestibility of the dry matter.. 
The analysis of variance showed statlstical significance (P< 0,05) for ali paremeters evaluated. Some 
significant correlations 4ere found between pairs of observations. The analysis of the covariance 
showed a negative and non-slgnlflcant regression coefficlent (b - - 0.24). (P > 0,05), between initial 
number of plants and the total dry matter yleld. 
Index terrhs: reductlon in number of plants, growth rate, cruS protein, digestibility 
INTRODUÇÃO 
O comichão, Lotus conziculatus L., sendo uma 
leguminosa forrageira perene de crescimento na 
estação fria, tem-se apresentado como uma alterna-
tiva bastante promissora para o sui do Brasil e es-
pecialmente para o Rio Grande do Sul, que, inclu-
sive, já possui uma cultivar denominada São Ga-
briel, e que foi obtida, segundo Poli & Carmona 
(1966); através de melhoramento genético de ma- 
Aceito para publicação em 26 de setembro de 1980. 
Parte do trabalflo de Dissertação do primeiro autor, 
apresentado para a obtenção do grau de Mestre em 
Agronomia. Departamento de Fitotecnia, Faculdade 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
LPA (EPABA), Caixa Postal 1122, 
aculdade de Agronomia da UFRGS, 
Caixa Postal 776, CE? 90.000 - 
Porto  
terial introduzido. Esta cultivar apresenta rápido 
crescimento inicial, boa produtividade e qualidade, 
longo ciclo vegetativo e boa ressemeadura natural. 
Contudo, sua utilização em pastagens tem sido 
conduzida sem se levar em conta suas característi-
cas morfológicas e fisiológicas, o que tem resultado 
em pouca persistência, e a sua permanência nas 
pastagens está associada à produção de sementes 
para assegurar a renovação do "stand" no ano 
seguinte (Araujo 1972). Este aspecto de ressemea-
dura natural na manutenção de "stand" de comi-
chão ficou bem demonstrado por Taylor et ai. 
(1973), quando utilizaram as cultivares Dawn, 
Viking e o ecótipo de Kentucky em pastagens con-
sorciadas com Poa pratensis L., com e sem resse-
meadura, e observaram que; após cinco anos, as 
parcelas de ressemeadura natural apresentavam ex-
celentes "stands" com, aproximadamente, 100 
plantas/m2 , em comparação com parcelas sem res- 
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semeadura natural, que apresentavam "stands" 
com 20 plantas/m2 . Também observaram que o 
ecótipo de Kentucky foi superior a Dawn e Vi-
king em produção e persistência. 
Considerando a importância da cultivar São 
Gabriel para o panorama forrageiro do Estado, 
pesquisas têm sido realizadas em relação à ferti. 
lidade de solos, manejo de cortes, teservas orgâ-
nicas, competição com outras cultivares e parti-
cipação em misturas (Poli - & Carmona 1966; 
Ribeiro 1972; Paim et ai. 1973; Araujo & Jac-
ques 1974b; Moojen 1979). Em todos estes tra-
balhos têm sido evidenciadas aquelas caracterís-
ticas desejáveis desta cultivar, muito embora, 
principalmente por causa do seu hábito ereto, 
tem apresentado problemas de persistência quan-
do utilizada em pastejo direto nas condições de 
manejo praticadas no Rio Grande do Sul. 
As conclusões de vários trabalhos sobre o ma-
nejo mais adequado para produção e persistência 
do comichão (Duell & Gausman 1957, Greub & 
Wedin 1971; Smith 1975, Araujo & Jacues 
1974a) indicam a necessidade de deixar alguma 
área foliar após o corte, uma vez que as gemas si-
tuadas na axila das folhas vão dar origem a rebro-
ta posterior. 
Trabalhando com comichão cv. Empire, de na-
bito mais prostrado, Greub & Wedin (1971) obser-
varam maior produção de matéria seca quando os 
cortes foram realizados a 7,6 e 11,4 cm, compa-
rados com cortes a 3,8 cm acima do solo. Estes 
pesquisadores explicam que os cortes baixos re-
movem maior área foliar, diminuindo, conse-
qüentemente, as gemas axiliares e refletindo no 
atraso da rebrota. Também - Araujo & Jacques 
(1974a), trabalhando com a cv. São Gabriel, ob-
servaram que esta beneficiou-se com dortes feitos 
em estádios de crescimento mais avançados, para 
produção de matéria seca e que houve wna tendên. 
cia marcante para maior produção i 6 cm, em re-
lação a 3 cm de altura de corte. Eles concluíram 
que, no corte alto, esta cultivar apresentou maior 
quantidade de órgãos responsáveis pela rebrota, 
influindo expressivamente no vigor da rebrota 
e na produção de matéria seca- Concluíram, ainda, 
que a cv. São Gabriel apresentou crescimento 
constante de hastes da coroa, ao contrário de ou-
tras cultivares em condições diferentes. Palm et  
ai. (1973), avaliando seis cultivares de comichão, 
verificaram que a cv. São Gabriel apresentou a 
iiiaior produção de matéria seca por ha, permitin-
do três cortes durante a estação de crescimento, 
no ano do estabelecimento, em relação às demais 
cultivares, que só permitiram dois cortes. A culti-
var São Gabriel apresentou maiores alturas médias 
das plantas; em relação hi outras cultivares no 
momento do corte; confirmando o hábito mais 
ereto desta cultivar. 
Em estudos da influência de diferentes espécies 
animais, ovinos e bovinos, em pastejo rotativo e 
contínuo em pastagens de comichão,- Keuren 
Davis (1968) e ! Keuren et ai. (1969) con-
cluíram que o manejo foi mais importante para a 
persistência da pastagem de comichão do que a 
espécie ! animal utilizada, e que a cultivar semi-
-prostrada Empire era ligeiramente superior à 
Viking quando utilizada em pastejo. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar progê-
ides e culth'ares de comichão, visando obter mate-
rial com maior produção de matéria  seca, maior 
persistência, hábito prostrado e com maior adapta-
ção ao pastejo direto. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho foi conduzido a campo, na Esta-
ção Experimental Agronômica daUFRGS, no município 
de Guafba, RS, no período de março de 1978 a maio de 
1979. O solo, da série Arroio dos Ratos, foi corrigido com 
2 t/ha de calcário dolomítico, 200 kg/ha' de F205 sob 
a forma de superfosfato simples e 60 kg/hat de K2 O sob 
a forma de cloreto de potássio, com base na análise de 
solo. 
O estabelecimento foi feito no dia 22.5.78, após ino-
culação e peletização das sementes, plantadas numa 
densidade de aproximadamente 8 kg/ha'. O experimen-
to foi conduzido em blocos completos e casualizados, 
com três repetições, cada uma constituída de 29 linhas 
(tratamentos) de 2 m de comprimento, com espaçamen-
to de 1 m entre linhas, e a parcela útil era representada 
pelo metro central de cada linha. Os tratamentos consti-
tuíram-se de 22 progênies de seleção materna da cv. São 
Gabriel, 77-1,77-2, 77-3, 774, 77-5, 77-6, 77-7, 77-8, 
77.9, 77-10, 77-13, 77-15, 77-22, 77-24, 77-26, 77-27, 
77.32, 77-33, 77-34, 7741, 7743, 7744, uma linhagem 
americana selecionada a partir da cv. São Gabriel, AT-1 • e 
seis cultivares americanas, Carroll, Dawn, ecótipo de 
Kentucky, Missouri-20, Vega-LI e Virginia-lO, de Lotus 
co,nteu/alui L.. 
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Foram realizadas as seguintes observações: número 
médio inicial e final de plantas, por m, através da conta-
gem da população Inicial em 13.7.78 e final em 31.5.79; 
percentagem média de redução do número de plantas, no 
período de 13.7.78 a 31.5.79, calculada com base nos da-
dos do número médio inicial e final de plantas; taxa de 
crescimento médio em altura das plantas em cm/semana, 
calculada pela diferença entre a última medição (27.10. 
78) e a primeira (13.7.78) dividida pelo número de se-
manas no período. Foram tomadas as medidas em tres 
pontos da linha e considerou-se a média das três medi-
ções. A produção média total de matéria seca em gim 
foi obtida de um total de seis cortes realizados no perío-
do de 10.11.78 a 10.5.79. Os cortes foram feitos a 8 cm 
de altura acima do nível do solo, manualmente, com a 
utilização de foices e sempre que as linhas apresentavam 
em tomo de 20% de florescimento. Após o corte, deter-
minou-se a produção de matéria seca. A percentagem 
média de proteína bruta na matéria seca foi determinada 
a partir de amostras compostas e utilizando-se a técnica 
originalmente descrita por Kjeldahl e modificada por 
Bremner & Keeney (1966). A percentagem média de di-
gestibilidade tia vitro da matéria seca foi determinada em 
amostras compostas e analisadas pela técnica de Tilley 
& Terry (1963). 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e ao teste de Duncan a 5% de probabilidade, se-
gundo modelo específico para o delineamento experi-
mental utilizado (Gomes 1976). Foram efetuadas corre-
lações entre as médias das observações. Para número ini-
cial de plantas e produção total de matéria seca aplicou-
se a análise da covariância (Markus 1971). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Fig. 1 são relacionados os dados do número 
médio inicial e final de plantas das diferentes pro-
gênies e cultivares. A análise da variância mostrou 
significância estatística (P< 0,05) para as duas ava-
liações. De uma maneira geral, as progênies apre-
sentaram um maior número inicial de plantas com-
paradas js cultivares americanas. Destas, apenas o 
ecótipo de Kentucky e a linhagem AT-1 apresenta-
ram número acima de 100 plantas/m, enquanto 
que as demais sempre estiveram abaixo de 60 
plantas/m. Contudo as maiores variações ocorre-
ram entre as progênies. Observou-se uma tendência 
das progênies de apresentarem um melhor estabele-
cimento do que as cultivares americanas, nas con-
dições deste experimento. Em relação ao número 
final de plantas, observa-se, de uma maneira geral, 
um decréscimo bastante acentuado, quando com-
parado com o número inicial. Podem ser observa- 
das, também, diferenças entre as progênies e culti-
vares, o que, provavelmente,.é resultante de varia-
ções nas suas características morfológicas e fisio-
lógicas, uma vez que plantas menos eretas tende-
riam a manter um maior número de gemas de cres-
cimento, refletindo num desenvolvimento mais rá-
pido de área foliar, com menor utilização das reser-
vas das raízes, resultando em maior persistência 
sob efeito de cortes (Smith 1962, Smith & Nelson 
1967, Keuren & Davis 1968, Keuren et ai. 1969, 
Greub & Wedin 1971, Araujo & Jacques 1974b, 
Smith 1975). 
Na Ilg. 2, são relacionadas as percentagens mé-
dias de redução do número dt plantas com a taxa 
de crescimento em altura das plantas, parãmetros 
que apresentaram correlação positiva e significati-
va (P< 0,05 e r = 0,63). Verifica-se que, de uma 
maneira geral, as duas curvas apresentam a mesma 
tendência, observando.se que á menor percenta-
gem de redução ou a maior persistência esteve 
com a cultivar Dawn, o que, provavelmente, está 
ligado com o baixo número inicial de plantas e 
com o seu hábito de crescimento mais prostrado, 
com uma menor taxa de crescimento em altura, 
e portanto se protegendo melhor do efeito do 
corte, com uma maior conservação das estruturas 
morfológicas responsáveis pela rebrota após o cor-
te (Smith 1962 e 1975, Araujo & Jacques 1974a). 
Na Tabela ., são apresentados os dados referen-
tes ao rendimento médio total de matéria seca das 
progêniei e cultivares nos seis cortes e as percenta-
gens médias de proteína bruta e digestibilidade 
tia vitro. De uma maneira geral, as progênies da 
cv. São Gabriel e a linhagem AT-1 produziram 
mais que as cultivares americanas, o que concorda 
com os dados obtidos por Faliu et ai. (1973). O 
primeiro corte efetuado foi responsável por, apro-
ximadamente, 50% da produção total de matéria 
seca, em função do crescimento acumulado desde 
o plantio em 223.78 ao primeiro corte em 10.11. 
78 em início de florescimento. A produção de ma-
téria seca diminuiu do primeiro ao último corte, o 
que pode ser explicado'pelo regime de cortes (Pier-
re & Jackobs 1953, Duell & Gausmari 1957, Smith 
& Nelson 1967, Wedin et ai. 1967, Araujo & Jac-
ques 1974a). A produção média total de matéria 
seca correlacionou-se positiva e significativamente 
(P< 0,05) com a taxa de crescimento médio em 
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FIG. 2. Relaçio entre a percentagem média de reduçio do número de plantas/m e e taxa de cresci 
monto médio em alturas das plantas, em4 cmfsemana de Lotus corniculatus L 
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TABELA 1. Rendimento médio total de matéria seca, em gim,  percentagem média de proteína bruta e digestibilidade 


















MS 105°C 1%) 
77-32 744,60 aa Dawn 25,24 na Missouri-20 72,07 aa 
77-15 737,85 ab Kentucky ecotype 22,83 b Dawn 70,76 ab 
77-3 716,02 abc Carroli 22,44 b Kentucky ecotype 68,91 abc 
77-6 715,84 abc Missourl-20 21.84 bc 77-1 68.53 abc 
77-22 678,95 abcd Virginia-lO 21,42 bcd Vega-Il 66,50 	 bcd 
77-33 678,54 abcd 77-1 20.58 cde Virginia-lO 66,15 	 bcde 
77-43 667,36 abcd AT-1 20,40 cdef Carroli 64,44 	 cdef 
77-5 666,03 abcd 77-10 20,13 cdefg 77-10 63,36 	 defg 
77-26 662,76 abcd 774 20,07 defgh 77-34 62,92 	 defg 
77-1 655,74 abcd 77-33 20,03 defgh 77-32 62,06 	 defg 
77-27 653,86 abcd 77-9 20,00 defgh AT-1 61,98 	 defg 
77-7 652,91 	 abcd 77-5 19,91 defgh 77-33 61,85 	 defgh 
77-44 646,47 	 bcd 77-32 19,81 defgh 77-9 61,84 	 defgh 
77-2 638,72 	 cd 77-2 19,74 defgh 77-25 61,80 	 defgh 
AT-1 636,42 	 cd 77-25 19,69 defghl 77-22 61,54 	 efgh 
77-34 634,39 	 cd 77-3 19,52 efghi 77-26 61,52 	 efgh 
77-13 622,18 	 cd 77-34 19,34 efghij 77-5 61,43 	 efgh 
77-25 618,21 	 cd 77-22 19,20 efghij 7741 61,18 	 fgh 
77-8 615,40 	 d 77-13 19.27 efghij 774 61,08 	 fgh 
77-9 601,40 	 d 77-6 19,06 efghij 77-2 60,97 	 fgh 
77-10 596,11 	 d Vega-Il 19,05 efghij 77-8 60,89 	 fgh 
Missouri-20 586,98 	 de 77-41 19,03 efghij 7743 	 - 59,94 	 fgh 
7741 581,55 	 de 77-7 19,00 efghij 77-3 59,54 	 gh 
774 579,52 	 de 77-8 18,55 fghij 77-13 59.33 	 gh 
Carroll 499,85 	 ef 7743 18,47 ghij 77-15 59,30 	 gh 
Viriginia-lO 492,27 	 f 77-44 18,27 gNi 7744 59,23 	 gh 
Kentucky ecotype 428,13 	 fg 77-15 18,17 hij 77-7 59,08 	 gh 
Dawn 365,26 	 gh 77-26 17,86 ii 77-6 58,48 	 gh 
Voga-lI 298,30 	 h 77-27 17,56 j 77-27 56,97 	 h 
a Mddias com a mesma letra não apresentam diferenças significativas pelo teste de Duncan a 5% 
altura das plantas (r = 0,66), o que se explica pelo 
maior crescimento das progênies, para um mesmo 
período de tempo, portanto mais crescimento 
acumulado por uma rebrota mais vigorosa e deseb-
volvendo mais precoce da cv. São Gabriel (Paim 
et ai. 1973). Também a produção média total de 
matéria seca correlacionou-se positiva e significati-
vamente com o número de plantas! m (e 0,57), o 
que pode ser explicado levando-se em conta que 
50% da produção foi obtida no primeiro corte, 
onde este fator pode ter influenciado, ou ainda, 
que este valor de r tenha sido distorcido ao se uti-
lizarem os valores médios, como indica a análise da 
covariáncia; pois quando foi aplicada entre essas 
duas observações, apresentou um coeficiente de 
correlação r = - 0,183 e um coeficiente de regres-
são b - -0,24, ambos não-significativos, portanto 
não justificando um ajustamento da produção de 
matéria seca das progênies e cultivares para um 
mesmo número inicial de plantas. 
As percentagens de proteína bruta das cultiva-
res foram superiores às das progênies, e a digestibi-
lidade in vitro da matéria seca também seguiu a 
mesma tendência, o que se explica pelo fato de as 
cultivares possuírem hastes tenras e crescimento 
lento após o corte (Smith 1975), se comparadas 
às progénies da cv. São Grabriel. Mesmo assim, 
apresentaram bons teores de proteína bruta e boa 
digestibilidade, comparados aos «dados obtidos por 
Lopez et ai. (1966). 
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CONCLUSÕES 
1. As progênies da cultivar São Gabriel mostra-
ram maiores variações do que as cultivares america-
nas, para todas observações efetuadas, evidencian-
do a existência de variabilidade genética no mate-
rial estudado. 
2. Tanto as progênies quanto as cultivares apre-
sentaram diferentes graus de persistência para o 
manejo adotado no experimento, sendo que as 
mais eretas persistiram menos. 
3. As cultivares americanas foram melhores 
que as progênies em termos qualitativos, mas, me-
nos eficientes quanto à produção de matéria seca. 
4. Pela obtenção de um coeficiente de regres-
são (b = -0,24) não-significativo (P> 0,05) na aná-
lise de covariáncia, ficou evidenciado que o núme-
ro inicial de plantas não afetou a produção total 
de matéria seca das progênies e cultivares no pre-
sente trabalho. 
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